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Plano de Curso 
 

Data Aula 
nº 

Conteúdo Bibliografia básica 

A
go

st
o

 

16 1 
Inrodução: uma história das histórias 
literárias 

 

23 2 

Literatura e literariedades Y. Tinianov: “Da evolução literária”; 
Eichenabum: “Sobre a teoria do método 
formal”; Chklovsky: “A arte como 
procedimento”. 

30 3 
Sobre a História da Literatura e o 
cânone 

R. Reis: “Cânon”; Camps, A. “O sequester do 
barroco” 

Se
te

m
b

ro
 13 4 

Outros cânones Jara y Talens: “Comparatismo y semiotica de 
la cultura”. 

20 5 Encontro de estudos comparados  

27 6 
Uma história das Literaturas Africanas 
de Língua Portuguesa 

Margarido, A. “Notas…”; Ferreira, M.: “O 
discurso no percurso africano” 

O
u

tu
br

o
 

04 7 Congresso da Abrapli  

11 8 
As formulações pós-coloniais Costa, S. “Muito além da diferença…”; Mata, 

I.; “Reconversões” 

18 9 
Os paradigmas submersos: a 
literatura colonial portuguesa 

Noa, F. ”Literatura moçambicana….”; Garcia, 
J. L. “Os concursos de literatura colonial” 

25 10 
Ainda os paradigmas submersos:  BARROSO, G. “A senhora de Pangim”; MOTA 

JUNIOR, J. “O feitiço do império”; Reis 
Ventura, “Queimados de sol”;  

N
o

ve
m

br
o

 

01 11 

Aspectos do cânone das Literaturas 
Africanas de Língua Portuguesa: a 
identidade nacional como vetor 

Vieira, L. “estória do ovo e da galinha”, 
“estória de família” 
Pepetela, “Mayombe”; “Geração da utopia”; 
“Predadores” 

08 12 
Outros aspectos I Ferreira do Amaral, L. “O significado do 

governo…”; Tang, j. “O assassino” 

 
Ementa: Introduzir reflexão acerca de conceitos (colonialismo, identidade, alteridade, exotismo, 
africanismo, negritudinismo, nacionalismo, pós-colonialismo, classe, raça, etnia e gênero, entre outros) 
que norteiam a crítica literária da produção nacional dos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa 
(PALOPs) através da apresentação e discussão de textos e obras fundamentais da crítica colonial e pós-
colonial. 
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